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 Calçadão
Caminhar pela Baku Boulevard é um 
passeio obrigatório. Com uma história 
de mais de 100 anos, uma época em 
que os barões do petróleo ergueram 
mansões de frente para o Mar Cáspio,  
o calçadão é repleto de atrações,  
como restaurantes e quiosques.

 Centro histórico
Conhecida como a Cidade Velha, é a 
parte viva da história de Baku. Reserve 
uma tarde para caminhar pelas ruas de 
paralelepípedo, o primeiro sítio histórico 
no Azerbaijão a ser classificado como 
Patrimônio Mundial pela Unesco. É o 
local ideal para comprar as lembranças 
da viagem, como os ímãs de geladeira e 
doces azerbaijanos. Não deixe de visitar 
o Palácio Shirvanshahs. É importante 
também levar dinheiro em espécie, nem 
todos os comerciantes aceitam cartões.

 Centro Cultural Heydar Aliyev
É um local que surpreende pela 
arquitetura e pelas exposições, com boa 
parte delas dedicada a contar a história 
do Azerbaijão, com esculturas, tapetes, 
maquetes de prédios antigos e modernos. 
Tem um estilo único e inconfundível.

 Flame Towers
Um símbolo da pujança financeira 
do Azerbaijão. São três arranha-céus 
que simbolizam o fogo. A torre mais 
alta tem 182m de altura. À noite, o 
espetáculo de cores dá o tom. Como 
são bem altas e vistas de quase toda 
a cidade, é possível apreciar o show 
noturno à distância.

 Parque Nacional de Gobustan
Abriga milhares de gravuras rupestres 
que datam de até 10.000 anos. Veja 
as representações de animais, pessoas 
e barcos e aprenda sobre a história 
da região. Vários guias turísticos 
oferecem o passeio. Normalmente, 
eles ficam na entrada da Cidade 
Velha. Vale reservar pelo menos umas 
três horas para a visitação.
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